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Lab~rat~ri~ dle An~aljy;e; CUniea; 
(~~D.~~~ á :IF:b.a~~~ci~ &ll~m.i.) 

As allocucões proferidas por occasião da homenagem prestada ao Prof. Falk. 
' 

Consoante a noticia por nós publicada 
no nurnero 2 do corrente anno, no dia 3 
de Março, perante grande numero de pes­
soas, foi inaugurado o novo Laboratorio de 
Analyses Clinicas, annexo á Phar1nacia Alle­
lnã de Propriedade do Snr. Rodolpho E· 
Albrecht. A inauguração, con1o dissmnos 

A saudação do. ProfesS6r Galvão 

Verdadeiramente, na época de hoje, 
ein face do n1aravilhoso avanço da scien­
cia, a clínica não comporta mais a analy- · 
se exclusiva de um quadro morbido, quan­
do sabemos, que no silencio dos laborato­
rios, nas delicadas investigações, por vezes 

[}m g'l'U}lO de pessoas presentes á Homenag·em prestada ao prof. Falk. 

na :cHa1ia noticia, . se fez aproveitando o 
feliz ensejo da homenagen1 que no mesmo 
dia seria prestada ao Pro f. Frederico Falk 
que ha mais de 25 annos 1nantinha o seu 
consultorio na Pharmacia Allemã. 

Abaixo publicamos as allocuções pro­
feridas respectivmnente pelo Prof. Argy­
Iniro Galvão que em nome da casa e do 
Laboratorio saudou o h01nenageado e a do 
Prof .. Falk agradecendo a carinhosa de­
Jnonstração de apreço que acabava de lho 
ser feit'i. 

encontran1os a· chave de um diagnostico, 
quiçá de um prognostico. 

A nossa capital conta presentmnente 
con1 varios Iaboratorios convenientetnente 
apparelhados, tendo quasi todos nos ·seus 
serviços, homens que fizeram a sua escola 
de aprendizagein, no 1nais velho de todos 
elles, o laboratorio das clinicas da nossa 
Faculdade da Medicina, o Instituto Oswaldo 
Cruz de Porto Alegre, actuahnente sob a 
direcção do professor Sarmento Leite. 

Num m.eio scientifico con1o o d.e Porto 
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Alegre, aonde sempre novaB gerações se 
preparam para o desvendar dos segredos 
da medicina, nunca serão dema.is os esta­
belecimentos capazes de conscientemente 
concorrerem para o progresso da medicina 
nacional. 

Si pois, em realidade cada laboratorio 
representa nma organisaçào commereial, 
nào n1enos verdade (~, que, qnandn entre­
gues a homens üo estudo, representam nm 
meio capaz de incitar ao propriCJ estudo. 

O professor Falk, após a sua formatura 
em 1889, veiu para esta capital em julho 
de 1900- e en1 5 de agosto, iniciou nesta 
casa o seu consultorio. 

No nosso homenageado condensmn-se 
as qualidades (1ue snblimmn o homen1 na 
viela. 

A' com petencia profissional, son1manl:­
se o sen valor moral, a tempera do seu 
invajavel caracter. a grandeza e nobreza 
ele seu coraçào. 

tJ m gTu po de IJessoas presentes á Homenag·em IH'estada ao IH'of. ]<'alk. 

O nosso laboratorio não surge propria­
mente hoje para o centro medico porto­
alegrense, pois, de ha muito, que !ú vem 
attendendo a innurneros exames corrente­
mente exigidos na elinica. 

Não, sómentc hoje, valendo-se de uma 
feliz opportnnidade, apresenta-se ao 1nnndo 
1nedico do nosso Estado, completamente 
renwdelado, com o sen serviço efficiente­
mente organisado, visto cireumstaneias es­
peciaes terem retardado a normalisaçüo de 
seus trabalhos. 

Siin, feliz opportunidade, por isso (jllC, 

aproveita o dia, para homenagear um dos 
mais distinctos membros da classe medi­
ca, o professor Falk que ha mais de 2;") 
annos tem o seu nome ligado ú Pharma­
cia Allemü. 

() professor Palk, o grande e sincero 
amigo da Pharmaeü1 Allemft, encontra hoje 
neste recinto, num hymno de alegria e 
síneeridade, toda a satisfa\~ão daque1les que 
1 he enrrt>spondem com o effecto e since­
ridade a sua grande dedicação. , 

Louros eobren1 o retrato que nesta 
sala sempre lembrará o gra·ndc amigo que 
temos, (~ na singela lembrança que lhe 
nfferece a casa, ignalmente encontrará a 
lemhran<;a dns qne lhe querem e esUman1. 

Ao iado de seu retrato, figura tamben1 
em nossa sala de trabr~lho o do professor 
Sarmento Leite. director da, Faculdade de 
:\[edicína o do Instituto Oswaldo Cruz de 
Porto Alegre, o primeiro laboratorio instal­
i<ulo nesta capital, pelo eminente clinico 
professor Olinto de Oliveira, o qual tão alto 
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r;heonephrina SUP-BG Nàtrol ", 
• (Associação de 'fheobromina (Suppositorios mercuriaes - (Ta,taro - bismuthato de sod10 solu- • 
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e opotherapia renal) vel - Empôlas e pomada - trata-
Capsulas e drageas Lues e suas modalidades) mento topico de ulceras, etc.) 

luteo-Ovarina 
Opotherapia ovareana 

total 

Opo-Bilina 
Comprimidos com bHc 
despigmentada - Chola­
gago, Icterícias, Prisão 

de ventre, etc. 

Vaccinas de Wright 
L C. S. A. 

Asthmatica 
Bronchica 
Coqueluche 
Grippe 
Pneumococcica 
Acne 
Estaphy lococcica 
Estreptococcica 
Gonõcoccica 
Puerperal 
Urethritica 
Colibacillar 
Typhica (TAB), etc. 

Sôro Anti-Gonococcico 
Em empôlas de 2 1/ 2 cc. 

• 

íLAsoRATORIO CLINICO I 

SILV~~ .ARAUJO 

)farea Registrada 

Analyses clínicas. l'rocluctos biologicos e pharmaceuticos. 
Vaccinas. Sõros. Opotherâpia. Fermentos (BULGARO- ZYMASE). 
:S:ypoclermia. Especialidades pharmaceuticas. l'rocluctos offi.cinaes 

e industriaes. Extractos fluidos. Tinturas. Comprimidos. -

~~-

Os productos opotherapi- 11 Indicar e exigir sempre 
cos e as vaccrnas e sôros li o numero e a marca do 

!·
1
! laboratorio Clinico L. C. S. ll. 

devem ser prefer_idos 1 

J 
aos demais porque, 11 Silva Araujo 
além da sua cuidada e 111 

rigo, rosa manipulação, ~~~· Isso representa: Tran-
são recentes, feitos quillid.ade, segurança e 
sempre em partidas re- certeza de empregar 
lativamente pe. que. nas .• 11 um bom producto. ma-
de modo que não,haja !' . l d r . 
tempo para perderem li mpu a o por pro ISSIO-

as suas virtudes the- 11 naes competentes e 
rapeuticas. !I honestos. 

Carlos da Silva Araujo & Cia. 
Caixa Postal, 163 • Entl. Telegr.: ,Biolabo" 

Rio de Janeh•o - Brasil 
Escriptot·io Central e serviços de Analyses Clinicas: f 
Rua 1.0 de Março, 13 Sobr. - Tel. Norte 5303. e 3152

1 Fabrica: 
Una Dr. Paulo Araujo HH)A e 201 
Telephone Jardim 683 • Engenh,o de Dentro 

Meta cal 
rrratamento racional de 
recalcificação. Capsu­
las, comprimidos e gra-

nulado. 

~ 

Bi-lodado lithinado 
Elixir e gottas - Iodo­
hydrargirato de lithio. 
Syphilis. Rheurnat.ismo. 

~ 

Oxy- Hemoglobina 
e aspecto Bx-

EJixir e Xa­
rope. Tonico hemato­
genico. Reconstituinte 
do globulo vermelho do 

Opotherapia 
l. C. S. A. 

O vario-Thyroidina 
Iodo-Thyroidina 
Sôro-Anti-Thyrodêo 
Lt,teo-Ovarina 
Luteo-Jfammina 
Opo-Cercbrna 
Opo-Spennina 
Opo-Hepatina 
Opo-Nephrina 
Opo-Splenin_a 
Opo-Bilina 
Sueeo-Thymina 
O po-Parathyroidina 
Opo-Supl'arenalina 
Opo-Hypophysina 11 
Retrophysina 111 An terophysina 
Adreno- Hypophysina 

Sôro Renal de Cabra 
Nephrites. Albuminuria. Uremia. 

LIPOALIOL 
Camphora. Gayacol. Eucalyptol. Sueco de alhos. 

Oleo de figado de bacalháo. EMPOLAS. 

Anuria. Olyguria. ,Etc. Bronchites chronicas. Gangrena nnlmonar. Tuberculose, etc. 

Agente depositario em Porto Alegi•e: 

ra,_,_sto S a:l:l. t"~:r.l.. :rl. a .L Rua 15 de Novembro 0.0 27 - Telephone autom. 5782 - Telegrammas: ,FAUNA" . m 
-~~~~~~~!11Eá4» 
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A. BROCKMANN & CIA. 
Porto Alegre 

Rua dos Andradas n. 225 - Edificio La Porta 
Caixa Postal 153 - Teleph. autom. 4725 - Ender. telegr.: ABROCO 

Deposito permanente e variado de Instrumentos e Apparelhos para 

«Ji1nrgia Jiediea 
Moveis asepticos para salas de operações e consultorias 

Sortimento completo de Seringas hypoder~icas, núas e completas. 
Agulhas de aço, nickel e platina em todos os comprimentos e diametros 

Films para Raio X 
Sortimento completo e variado em ARTIGOS para 

Photog••aphia e Odo••tologia 
Cintos abdominaes, Meias elasticas, Esponjas, Filtros, Apparelhos 

e laminas Gillete, Pastas, Pós, Liquidas e 
Escovas para dentes 

OOlJLOS 
PINCE-NEZ 
E LUNETAS 

AVIAM- SE COM PRESTEZA, ECONOMIA E EXACTI DÃO, 
QUAESQUER RECEITAS DOS S.Rs MEDICOS OCULISTAS. 

ESPECIALIDADES EM VIDROS 81-FOCAES(PARA PER­
TO E PARA LONGE), ~OSSUINDO O~FICINAS PROPR!­
AS PARA FABRICAÇAO E LAPIDAÇAO DE CRYSTAES. 

O MAIOR SORTIMENTO DE ARTIGOS OPTICOS: SINO­
CU LOS, LENTES, LUNETAS, OCU LOS, MONOCU LOS, etc. 

~ 

OPTIO_il_ IDEAI~ ~DA CASA MASSON 
Rna lllareclutl l11loriano 33, ( aiHlar terreo) I rJlelephone autonlatico : 4-255 

----------------------------------------------------~ 
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sen1pre elevou o nome de sciencia medica 
riograndense. 

Os louros que cobrem arnbos os re­
tratos, synthetisan1 o valor de dois homens 
que o saber, o trabalho, a encrgica de 
acção, a grandeza de coração, tantv tên1 
dignificado. 

Professor Palk. Particularmente, como 
collega e companheiro de magisterio, com­
partilho da santa alegria que nesta hora 
nos envolve. 

Ahnejen1os pois ao laboratorio o franco 
suecesso, a compensação do grande esforço 
de seu iniciador o sr. Rodolpho Albrecht 
e ao professor Palk os nossos perennes 
votos pela felicidade pessoal de tão gran­
de e dedicado amigo. 

Ao terminar, dirijo-me a vós, senhoras 
aqui presentes, a vôs amigos nossos e da 
casa, em particular, a vós dignissimo con­
sul allemão, grande élo de duas nações 
amigas, a todos agradecendo 1nuito em 

Secç.ão de Bacteriolog·ia (lo-l;aboratorio de Analyses Clijiicas. 

Mas, 1nais do que isto represen tarn as 
precedentes palavras. 

O nosso commu1n amigo sr. Albrecht, 
o grande trabalhador, o infatigavel obreiro 
de toda est~ organisação, desejando qu(jn1 
celebraF•e o jubilo deste momento, procu­
rou o verbo mais modesto de todos os 
que aqui trabalham. 

Bem sentindo a fragilidade da n1inha 
palavra, comtudo não me excusei, porque 
em tal homenagem, não figurariain as 
mentiras convencionaes. 

Assim, pois, de envoltó com o perdão 
do 1nau desempenho á n1issão que n1e foi 
confiada, reflectir-se-á a expressão sincera 
de·unl sentir collectivo, não menos since­
ramente, reflectido pelo labio de um col­
lega. amigo. 

particular a nín1ia gentileza co1n que. vos 
houvestes, concorrendo co1n tão honro3o 
cmnparecimento, a tão 1nodesta, mas signi­
ficativa homenagem. 

A allocução do Prof. }"~alk 

Ex.mas senhoras e meus senhores. Por 
um gesto de extrema gentileza, o meu 
particular amigo Rodolpho Albrecht decre­
tou que, neste laboratorio, ao lado dos 
retratos de gandes vultos da sciencia, figu­
rasse tambem o rr1eu. Relutei por muito 
tempo, n1as en1 pura perda, pois tive de 
ceder diante da insistencia do an1igo. Fi­
nalmente imitei Miguel Couto, quando accla­
n1ado presidente do 9.° Congresso Medico 
Brasileiro. Acceitei a hon1enagen1 cmno 
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attestado de idade c principalnwnte de 
antiguidade nesta casa. 

Agradecendo ao distincto a1nigo a im­
merecida prova de sympathia e ao 1neu 
prezado confrade professor Galvão as suas 
palavras repassadas de anlizade e de ca­
rinho, peço licença para dizer alguma coisa 
sobre a vida da Pharmacia Allemã que eu 
conheço desde a sua fundação. 

Ao 1nesmo ten1po demonstrarei que 
a minha antiguidade neste centro de tra-

foram esses anligos os 1neus prüneiros mes­
tres, iniciando-me nos segredos da medicina. 

rranto aproveitei COnl essa aprendiza­
gem que, en1 189a, não tendo seguido para 
o Rio, por motivo de n1olestia, me empre­
guei na então Pharn1acia Allemã da Rua 
Marechal Ploriano, hoje Pharn1acia Bra­
gança, para són1ente matricular-1ne enl1894. 

Ao firi1 desse tempo estava eu tão pra­
tico que 111e propunha a tirar qualquer 
vidro das prateleiras, ás escuras, o que 

rartt1 da Secç,ão (]e Cllimica do J1aboratorio (le A nalyses Clinicas. 

Lalho é ben1 1naior do que geralmente 
snppõenL Dahi o grande an1or que sen1pre 
dediquei a esta casa. 

ijra eu estudante de preparatorios e 
destinava-me ao estudo da medicina, quan­
do alguns ainigos, entre elles medicos, me 
aconselhara1n que en1 prin1eiro logar estu­
dasse pharn1acia, para depois seguir o curso 
de medicina. Que havia mesmo convenien­
cia em praticar em algum laboratorio, para 
adquirir conhecimentos que de futuro 1ne 
pudessen1 ser uteis. E assim fiz. 

Durante os annos de 1891 e H2 tra­
balhava aqui diariamente, das a ás 7 horas 
da tarde, debaixo da competente direcção 
dos srs. Carlos Schroeder Senior, Eduardo 
Danner e Ervedoza. Posso, pois, dizer que 

aliás outros co1npanheiros de trabalho, co­
Jno, por exemplo, Jorge de Carvalho, tam­
benl sabian1 fazer. 

Ainda n1e recordo que, estando a con­
tar gottas directan1ente do vidro, isto é, 
sen1 emprego de artifício algum, o dr. 
Protasio Alves qne estava ao n1en lado. 
excla1non: 

Sirn, senhor, você não vae far,er fiasco 
no Hio. 

De 1nuito me valermn os conhecirnen­
tos adquiridos aqui, tanto que en1 anno 'e 
n1eio eu me formava en1 pharmacia, quan­
do o curso era de a annos, e ainda cotn­
pletava a 2.a serie n1edica, para não me 
separar da nünha turma. 
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Esta pharmacia foi aberta em 1890. 
Annualmente festejava-se o dia da sua fun­
dação por uma pequena festa, consistindo 
em un1 jantar, Jllnsica, cantot: etc. A ella 
~omparecian1 os chefes da firma, os en1-
pregados da casa. e varios amigos, entre 
elles os srs. Rudolf vVolff e Carlos Albino 
Sperb. 

O convite ao nosso , pequeno \Volff" 
prendia-se ao facto de elle ter sido o pri­
nleiro fregnez da casa, pois, ao alirir-se o 

cal para impôr a n1nlta, empreza da qual 
nàtnrahnente se sahiu mal. 

Mais tarde, já eon1o 1nedico,. assisti 
aqui a outras pequenas commen1orações, 
quando o livro de registro das receitas 
accusava nu1neros compostos de E> algaris­
mos iguaes, por exemplo 111111 e 222222. 
Recordo-me que o ultirno destes nnn1eros 
coube a urna formula do saudoso collega 
dr. Heuchlin, 1norto na grande guerra. 

Naquelles tmnpos (refiro-me á época 

Parte interna da Pharmacia Allemã. 

estabelecimento, elle vinha·, cahindo" porta 
a dentro, pedindo con1 urgencia 100 rs. 
de tafetá inglez. Claro está que elle não 
tinha necessidade daqnelle artigo. Apenas 
fazia qu~stão de ser o primeiro freguez 
que era attendido pela nova phannacia. 

O sr. Sperb era estabelecido con1 loja 
de fazendas, ao lado da pharmacia. De 
manhã cedo apparece-lhe um fiscal e lhe 
.annuncia que está ~hi para applicar un1a 
multa á nova firma, pois esta se esquece­
I'a de pagar a respectiva licença. O vi­
zinho attrahe o fiscal para 'os fundos da 
Joja e consegue n1andar un1 recado ao sr. 
Schroeder que ás pressas manda sanar a 
falta. -Ainda estava o sr. vVolff comprando 
o seu tafetá, quando radiante entra o fis-

de 1ninha àprendizagmn) o serviço de phar­
nlacia era n1uitissin1an1ente differente do 
de hoje. Receitas emnplicadas, poucos pre­
parados extrangeiros, ausencia de ampolas, 
de modo que predonünava a pharmacia 
galenica, isto é, quasi todas as for1nulas 
eram preparadas na occasião, inclusive as 
soluções para injecções hypodern1icas. 

O stock tambem era outro. Uma su­
per-abundancta de pomadas e unguentos, 
de chás e de outras drogas, hoje cahidas 
em desuso. No varejo tinhan1 1nuita sahi.da 
a banha de jacaré, ~*as raspas de pontas 
de veado, o sebo de carneiro, o sebo de 
veado, a pomada ou unguento de Genove­
va, a pomada da madre rrhecla e assiln 
por deante. 
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As pharmacias precisavam estar pro­
vidas de grande quantidade de limões, para 
a rnistnra salina simples. cebollas para 
cataplasmas (cebollas fervidas, com linha­
ça e basilicão), pão para o cozimento branco 
de Sydenham, ovos para o preparo de cer­
tos clysteres etc. 

Milhares e milhares de pí­
lulas passaram por n1inhas 
mãos, e centenas de vélas 
urethraes e suppositorios. Es­
tes eram feitos a mão. Corn o 
preparo da massa em gral, as 
n1ãos aqueciam de tal modo 
que os suppositoros se derre­
tian1 ao contacto dellas. 

As vélas urethraes, por 
mais rijas que fossem, apre· 
sentavarn-se no dia seguinte 
completamente amollecidas e 
tinham de ser refeitas duas. 
tres ou mais vezes, até adqui­
rir a necessaria consistencia. 

Naquelles chamados bons 
te1npos 'os n1edicos não erarn 
camaradas dos pharmaceuti­
cos. Cada fonnula cabelluda se 
apresentava. Assim um me­
dico de nomeada tinha a ma­
nia de receitar vinhos com 
saes insoluveis, exigindo, po­
rém, que elles fossen1 filtra­
dos, operação que levava de 
2 a 3 dias, apezar da n1u­
dança frequente do filtro. E o 
freguez a não querer con1-
prehender o n1otivo da de­
mora. 

O saudoso collega Leão 
tinha grande predilecção por 
un1a formula, en1 que entra­
vanl uma infusão de folhas 
de persicaria, asa fétida, oleo 
de rícino e uma gmnma de ovo, 
para fazer emulsãa. E sua­
va-se o topete, para conseguir 
coisa que se pudesse apresen­
tar .. O curioso era que essa 
forrnula geralmente se apre-
sentava durante a noite, quando ás vezes 
não havia mais ovos en1 casa. Era então 
preciso apellar para o vendeiro da esqnina. 

De outro episodio me lembro. Acha­
va-se de serviço noctnrno o proprio ge­
rente da phannacia, quando, ás 2 horas, 
lhe bate un1a receita de conhecido e tsti­
n1ado clinico ha pouco fallecido e que 

primava por sua calligraphia. rrratava-se 
de nm doente de fóra, motivo pelo qual 
a rcceità se compunha de umas 8 formulas. 

Não ha meio de decifrar uma deltas .. 
V ae o hon1e1n ao telephonr e indaga. O 
es~ulapio não se lembra do que receitou 
e pede que lhe apresente1n a receita. Re-

Frontispicio da Pharmacia Allemã. 

sultado: nem elle proprio foi capaz de de­
cifrar o enigma. 

Ainda quero referir-me ao desaccordo 
qne havia entre as diversas pharmacias,. 
a respeito do preparo de certos n1edica­
mentos, provocando este facto n1uitas ve­
zes reclamações por parte do publico. As­
sim, ao passo qne alguns fil travan1 a poção 
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ec:~=======~,-~========: 
Pasta Dentifricia ClRN E LI A 

O dentifrício, para ser considerado realmente bom, deve corres­
pender ás seguintes indicações: 

a) promover efficientemente a limpeza mechanica dos dentes; 
b) conter apenas o ,quantum satis" de sabão, para dissolver as substancias gordu­

rosas que se accumulam nos dentes, sem se tornar nocivo á mucosa da bocca; 
c) não deve ser caustico, nem ter, sobre os dentes, acção descalcificante (mechanica 

ou chimica); 
d) não deve . conter substancias a que se possa attribuir o mais leve effeito toxico; 
e) não deve perturbar o trabalho funccional das glnndulas salivares; 
f) não deve alterar a r~acção da ~aliva nem destrui-lhe os fermentos digestivos; 
g) deve ter propriedades aromatizantes e ser agradavel ao paladar. 

A formula da Pasta Dentifricia do Professor Ci:rne Lima foi cal­
cada, rigorosamente, nesses princípios fundiunentaes. 

Por isso 

é stmprt btntfita - nunéa tm bypotbtst alguma_ ~rtjudidat 
Encontra-se em todas as drogarias, pharmacias e casas de· perfumaria. 

FAUSTO SANT'ANNA " ;;~5od;-No;;~~o= N.o 27 • Porto Alegre I 
-~ ,ec ~ 

Ao Cylindro 
Rua dos Andradas 182-184 PORTO ALEGRE 

c as a I m po rt adora de Apparelhos Raios X, 

Diathermia, Alta Frequencia, Sol Artificial Orig. Hanan, Massagem 

Instrumentes, C h i ru rgicos em geral: 
'# Apparelhos sanitarios, Esterilisadores, Autoclaves. 

Todos artigos para laboratorios c.himicos: 
Tintas e preparados chimicos para os laboratorios de pesquizas clinicas 
para Microscopia, Bacteriologia, Photographia e Microphotographia 

fHJIF' Projectos, lnstallações e máteriaes ~ 
para Hospitaes, Casas de Saude, Consultorios e Laboratorios 

I Peçam catalogos I 
--..--------~~ 
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ELIXIR E AMPOLLAS. 
T H E R A p Eu TI c A s c I E N TI F I c A N os 'EsTA D o s D E c A R E N c I A I 

Stomosina Antityphico - Paratyphica 
1 

CONTEM os PltiNCIPIOS AC'riVOS liAS VACCINAS E PltO'I'EINAS SEM AS I 
::-:;: ESCORIAS DEf•VrAS QUlJ PRODUZEM PHENOMENOS 'l,OXICOS ::-:: 

USA-SE POR VIA ENDOVENOSA E INTRAMUSCULAR, 

e 
Mesmo usada por via intra-muscular, que é completamente inocua, dá 
optimos resultados como se tem verificado nos numerosos casos de 
typho tratados em São Paulo. - A cura com este methodo raramente 
se obtem por crise, mas quasi sempre por lise, desapparecendo, desde 
as primeiras injecções a cephaléa, os phenomenos de intoxicação geral e 
local do apparelho digestivo - abreviando-se de modo noJavel o de­
curso da molestia que perde logo todo e qualquer caracter de gravidade. 

e 
PRA'riCAM-SE AS INJEüÇÕES QUO'fiDIANAlliEN'fE IDMQUAN'l10 'PitESIS'fiR 

A FEBRE (l0-12 INJECÇÕES) ou MAIS SID J>RECiso :FoR co~I A nosE I 
INTEIRA OU ~IENOS, SEGUNDO O PODER AC'fiVO DO INDIVIDUO. 

NEO I. C. I. 
PRODUCTO NOVARSENO-BENZOLICO EM SOLUCÃO ESTAVEL PARA INJECGÕES EN-. ' ' DOMUSCULARES INDOLORES - E INDICADO EM TODOS OS PERIODOS DA SYPHILIS • .. ... . .......................... _....._,, ....................... _, ··-~- ..... ··-·· ...................... . 
Tratamento de escol pois é applicavel mesmo nos estados de insufficiencia hepa­
:-: :-: : tica. nos quaes os arsenobenzoes encontram formal contra-indicação. : :-: :-: 
Para impedir que sejam introduzidos productos falsificados, previne-se que são exclusivos agentes para o Rio Grande do Sul 
Monta no & Cia. - Rua 7 de Setembro n.o 54 A (1. 0 andar) - PORTO ALEGRE 
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de Jaccoud, outros não o fazia1n, e era 
natural que o leigo preferisse o filtrado, 
por seu aspecto mais sympathico. Esta 
questão, por muito ten1po, constituiu até 
assumpto de discussão na União Pharma­
ceutica. 

Ao lado dessas questões desagrada­
veis, tamben1 as havia de feição mais 
sympathica, quando~ por exemplo, um me­
dico então novato e hoje o mestre acatado 
e querido de toda classe receitava para 
seus filhos infusão de fructos peitoraes (pas­
sas, figos, tamaras etc.). Não existindo 
taes ,drogas" na pharmacia, tornava-se 
mister comprai-as no armazem. Natural­
mente não se podia comprar a insignifi­
cante quantidade necessaria á infusão. As 
sobras eran1 religiosamente guardadas, mas 
quando, ao cabo de dois dias, pediam a 
repetição da formula, os fructos se tinham 
volatilixado. 

Do serviço nocturno daquellas éras nen1 

Aviso 
I.~aboratorio de Analyses Clinicas 
Cabe-nos communicar á illustrada clas­

se 1nedica da nossa Capital e do interior do 
Estado, que . nesse laboratorio foi substi­
tuído o chimico Sr. Pascal Pereira e Souza. 
De accordo com a resolução tomada, assu­
miu a direcção da secção de chimicao Dr. 
Felicíssimo Difini, assistente da clinica 
pediatrica da Faculdade de Medicina e ex­
. auxilíar da secção de chhnica do ,Instituto 
Oswaldo Cruz". 

Tratando-se de un1 nome conhecido 
no nosso meio medico, dispensamo-nos fa­
zer encomios em face da bella acquisição 
feita pelo Laboratorio de Analyses Chimi-
cas, annexo á Pharmacia Allemã. . 

lj Dr. Argymiro Galvão 
Director do Laboratorio. 

Rodolpho Albrecht 
Director commercial. 

Notl.oia:rl.o 
Premio. - Na Sociedade de Medicina 

de Porto Alegre, acaba de ser instituído 
um prenlio de um conto de reis, para o 
melhor trabalho scientifico que for apre­
sentado em cada anno. 

é bom falar. Era exhaustivo e mesmo não 
isento de perigo. Muito receituario e muito 
maior nuine_!'o de curativos, pois ainda 
não havia serviço de Assistencia Publica. 
Os , accidentados todos eram levados ás 
pharmacias. 

Muitos outros episodios, em parte pit­
torescos; poderia eu ainda contar, mas não 
quero abusar da vossa bondade. 

Terminando, faço votos para que a 
Pharmacia Allemã continue a prosperar, 
ainda n1ais com a inauguração dos melho­
ramentos introduzidos neste laboratorio, sob 
a competente direcção dos distinctos colle­
gas e amigos professores Esteves e Galvão. 

Ao amigo Albrecht e á sua exma. fa­
mília muitas felicidades e a todos os pre­
sentes, tanto collegas como amigos,. meus 
1nais sinceros agradecimentos pela home­
nagem que acabam de prestar ao maJs 
velho e mais antigo collaborador desta casa. 

Sobre este gesto do nosso collega Dr. 
Gastão de Oliveira homenageando a me­
moria de seu pae, o fallecido banqueiro 
senhor Pedro Benjamin de Oliveira, mais 
d~talhadamente nos occuparemos no pro­
ximo numero. 

* 
Faculdade de Medicina. - Realizou-se 

no dta. 2 de Abril a~ inauguração dos cur­
sos da Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre . 

Após uma serie de considerações, nas 
quaes o senhor director da Faculdade sa­
lientou o apoio prestado á Faculdade pelo 
Governo do Estado, foi dada a palavra ao 
professor Heitor Annes Dias, o qual fora 
eleito pela congregação para proferir ·a 
licção de abertura. 

Durante uma hora o illustre cathedra­
tico dissertou sobre o seu excellente tra­
balho , Tendencias da Medicina Moderna." 

Após a conferencia do professor An­
nes Dias, o Director agradeceu o compa­
recimento de todos os presentes, entre os 
quaes se achavam os deputados João Sim­
plicio, .D<üningos Mascarenhas, Carlos Pe­
nafielt 

Visitando todas.as dependencias, labo~ 
ratorios da Faculdade, os tres represen­
tantes do Rio Grande, no Congresso ,Na .. 
cional, levaram a melhor das impressões. 


